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Tempo de analisar, preparar 
o futuro e agir
No desempenho de uma missão tão profunda de humanismo como é a Dádiva de Sangue, é nosso dever 

tudo fazer para salvar vidas em perigo e é imprescindível envolver-se numa entrega intensa e consciente. 

Não podemos pactuar com certa gente que quer fazer da Dádiva do Sangue um negócio, nem nos podemos 

deixar desassossegar com provocações de gente, ao serviço do equívoco. 

Ajudar os doentes tem que ser o nosso grande objetivo, sem nunca esquecer o Dador generoso que oferece, 

altruisticamente, a sua doação de sangue. Deve-se estar sempre a seu lado também para o ajudar nos mo-

mentos dif íceis da sua vida.

Chega também o tempo de avaliar quem nos governa, concretamente no âmbito que superintende este 

sector. São profissionais remunerados que deviam dar a melhor orientação e disponibilização de meios, a 

quem nesta área trabalha, em regime de Voluntariado. Não existem dúvidas que neste contexto, temos tido 

muito mais desilusões do que procedimentos positivos.

Também nos desilude o comportamento daqueles médicos que estão convencidos de que o Dador é “gen-

te menor”, ficando muito admirados de ver dirigentes das suas Organizações a intervir em Congressos 

da Medicina Transfusional. Estes comportamentos preocupam-nos muito, porque apesar dos cursos que 

“estes doutos senhores” tiraram nas técnicas de tratamento do sangue, estamos perante gente enfatuada, 

arrogante e inculta. Podemos compará-los a enólogos que analisam o vinho mas não conhecem nem a 

videira nem a uva que o produziu. 

Meus caros senhores, a segurança do doente começa na consciência do Dador, e não no ato médico, como 

há quem defenda. O Dador deve ter o conhecimento indispensável que do seu ato de dar sangue, vai depen-

der a vida dos doentes que o recebem. A transfusão segura depende muito do Dador consciente. 

Por fim, temos consciência que chega o tempo de ver outros amigos, a desempenhar ações indispensáveis 

a esta causa. Temos total confiança nas mulheres e homens que muito já têm dado e continuarão a dar, em 

prol da autêntica Dádiva do Sangue. 

Estaremos sempre ao lado de quem tem por princípio ajudar os que ficam indefesos, pessoas que precisam 

de uma mão amiga, para os amparar nos momentos aflitivos da vida.

Joaquim Moreira Alves
Presidente da FAS

Editorial
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Dador de Sangue
Sangue é vida que se doa
Numa terna e grata prova
Do amor de uma pessoa
Que pratica a boa-nova
Sangue, viçoso e vermelho
Fonte de vida que aquece...
Brota do corpo, aparece
Nos vasos do nosso aparelho...
Nome, que a lenda fez velho
Na falta que alto se entoa...
Bate no peito, apregoa
Dádivas deste alimento...
Vida é sangue em movimento
Sangue é vida que se doa
Dá-se um sinal de união,

Nos capilares de quem sente
O corpo sofrido e carente
Dos gestos de compaixão...
Atos, que são o que são,
Na compaixão que ressoa...
Sangue, esperança que voa,
No laço que é transmitido
Tal como brinde oferecido
Do amor de uma pessoa.

Autor: António Prates

Enviado por Baptista Simões 
- Mafra

Dar sangue com amor e alegria
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Renovar e Prosseguir
Durante mais de quatro décadas, Portugal teve a dita de ter alguns homens de grande clarividência 
que detiveram a visão de criar o Movimento dos Dadores de Sangue, com a fundação de Associações 
e Grupos de dadores por todo o continente e ilhas e ainda, com a criação da sua estrutura de cúpula, 
a Federação. Hoje, é o próprio IPST, Instituto Português do Sangue e da Transplantação que reconhece 
que as estruturas associativas dos dadores de sangue, são o “esqueleto” da Dádiva Benévola, Anónima e 
Altruísta de sangue, em Portugal. 

A principal figura deste Movimento dos dadores de sangue, sempre foi e é, sem qualquer sombra de 
dúvidas, o Comendador Joaquim Moreira Alves.
Durante todo este tempo, Joaquim Moreira Alves, pautou-se, e sempre exigiu de quem o acompanhava, por 
uma verticalidade, firmeza e nível de exigência inexcedíveis e a toda a prova. Nunca pactuou com a medio-
cridade daqueles que, por um punhado de patacos, ou na ânsia de protagonismos, se deixam envolver num 
mundo de interesses mesquinhos, nebulosos e intriguistas...e não têm sido poucos! 
Esta postura e determinação levou Moreira Alves, à criação da FAS – Portugal, em boa hora, para poder 
continuar  um intenso trabalho:
1. Na procura e fidelização de novos dadores, através da criação de novas Associações e Grupos de Dadores, 
para que o sangue não faltasse nos nossos hospitais, que é o motivo primeiro para a sua existência;
2. Numa luta constante pela dignidade do dador, pela exigência e rigor, com uma grande independência em 
relação ao poder político e económico;
3. Numa luta corajosa e sem tréguas, para que o sangue tão generosamente doado pelos portugueses, seja 
aproveitado em todos os seus componentes;
4. A nível internacional, na FIODS - Federação Internacional das Organizações de Dadores de Sangue, 
onde a FAS representa Portugal de forma muito digna, e onde ocupa, atualmente, a Vice-presidência.
O legado de Joaquim Moreira Alves é muito forte para a vida futura da FAS – Portugal, e, segundo 
nos garante, continuará, dentro das suas possibilidades, a facultar todo o seu apoio, experiência e 
aconselhamento.
O próximo ato eleitoral para os Órgãos Sociais da FAS, é muito importante para a continuidade, vida e 
dinamização, da nossa Federação. Iremos apresentar uma lista candidata aos Corpos Sociais, em que será 
visível uma renovação e rejuvenescimento significativos. No entanto, teremos o rumo e a linha orientadora 
que são os valores fortes que nos dão a identidade. Esses são para manter e para fortalecer.
Iremos estar junto das nossas Associações e Grupos de Dadores, que são muitos, de forma mais próxima, 
ativa e colaborante, no apoio às suas atividades.

Temos consciência de que o futuro nos traz grandes desafios, pois existe um clima de instabilidade na dá-
diva de sangue em Portugal. Embora se adivinhem tempos dif íceis, a FAS tem a obrigação de estar na linha 
da frente na procura de soluções para os problemas que irão surgir. 
A FAS tem a responsabilidade de continuar com o seu trabalho intenso, rigoroso e prof ícuo e manter 
a sua postura de exigência, sem vacilações nem cedências.

Joaquim Mendes Silva
Vice-Presidente da FAS
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Escolas de Armamar

A FAS com alunos e professoras de Armamar

Desenho realizado pelos alunos
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Contamos convosco 
FAS – Portugal

A Vida é regida por ciclos independentemente do grau de atenção 
ou reconhecimento que lhe queiramos prestar, decorrente do en-
quadramento das nossas próprias vivências.
Ciclos, da Natureza que nos orientam, quer segundo as estações 
do ano, algo muito natural e que condiciona toda uma atividade 
como por exemplo para quem vive e trabalha em ambiente rural, 
dedicando-se à agricultura, quer pelos ciclos das marés e da Lua de 
reconhecido impacto na área da Saúde, nomeadamente pela influ-
ência no número de partos naturais.
Do mesmo modo as instituições têm os seus ciclos de vida.
Em todos temos de atender às circunstâncias internas e externas, 
com as suas forças e fraquezas e oportunidades de fazer melhor, 
para podermos cumprir os propósitos e objetivos a atingir, respei-
tando todos os intervenientes, já que quem faz a “obra” são as pes-
soas que nos merecem respeito, por todos e por cada um na sua 
especificidade.
No caso do IPST poderemos também falar de um novo ciclo de 
existência, que mercê do PREMAC (Plano de Redução e Melhoria 
da Administração Central do Estado) que dá cumprimento a uma 
medida específica do Programa de Apoio Económico e Financeiro, 
decorre a fusão do IPS (instituição integradora das restantes) com 
os 3 ex – Centros de Histocompatibilidade (anteriormente na de-
pendência das Administrações Regionais de Saúde do Norte, do 
Centro e de Lisboa e Vale do Tejo) e algumas funções no âmbito 
da regulação, da ex – Autoridade para os Serviços de Sangue e da 
Transplantação.
Tarefa gigantesca esta, a de concretizar esta fusão do “sangue” com 
a “transplantação”, num período de elevado grau de incerteza em 
termos globais, com o impacto da austeridade sobre o tecido social, 
do desemprego crescente até agora, pese embora as notícias do au-
mento das exportações portuguesas de bens e serviços em 2013 e 
as que apontam 2014 como o ano do regresso do crescimento da 
produção nos países da zona euro (FMI).
Sinais de Esperança? É assim que “leio” estas notícias.
Temos entre mãos e desde há um ano, altura em que se oficializou 
a fusão (e com ela o IPST), a construção de uma nova instituição.
Desafio e oportunidade.
Oportunidade de encontrar as verdadeiras sinergias processuais e 
com elas e com as pessoas com quem contamos, quer as que con-
nosco trabalham, quer os Dadores, suas Associações, Grupos de 

dadores e suas Federações, poder construir e “reconstruir”. Haverá 
por certo alguma visibilidade na interação convosco, nas sessões 
de colheita, do redimensionamento, na redefinição de funções e de 
equipas, para podermos corresponder às valiosas intenções de dá-
diva dos dadores e cumprir o nosso propósito enquanto instituição 
da Saúde.
Porque para cumprir a missão legalmente estabelecida de “…ga-
rantir a dádiva, colheita, análise, processamento, preservação, ar-
mazenamento e distribuição de sangue humano e de componentes 
sanguíneos…” tudo começa com a Dádiva, ou seja, tudo começa 
com uma motivação interior forte e boas condições de saúde para a 
poder concretizar com a colheita. Enquanto instituição da Saúde, o 
bem-estar do dador norteia, a par com o bem-estar dos doentes re-
cetores do sangue, toda a nossa atividade desde a aplicação de cri-
térios de elegibilidade até à distribuição dos componentes e ao de-
senvolvimento de novos produtos terapêuticos, tendo presente que 
o teremos de cumprir com rentabilização dos recursos disponíveis, 
pelo que, eficiência para além de um conceito, é uma realidade.
A isso nos vincula o mandato de bem gerir os recursos públicos, de 
todos nós, portanto.
Contamos convosco, FAS Portugal, vossas Associações e 
Grupos de dadores e obviamente com os Dadores para nos aju-
darem nesta tarefa.
Iniciamos agora um novo ano. Altura propícia para formular genu-
ínos votos de Saúde e Harmonia para todos vós, Dadores de sangue 
e dirigentes de Associações de dadores, com o reconhecimento e a 
certeza de que a vossa Dádiva, elo de uma cadeia vital, representa 
contributo decisivo para o Bem-estar dos muitos que dela todos os 
dias dependem.
Altura certa para transmitir a nossa determinação, enquanto IPST, 
em encontrar as vias adequadas e atempadas para viabilizar as nos-
sas parcerias convosco, nesta movimentação processual entre Vós 
e a Vossa Dádiva e o doente, recetor do sangue.
Formular igualmente votos de prof ícuo trabalho e bons resultados 
neste novo ano para a FAS Portugal.
Bem hajam! 

Gracinda de Sousa
Conselho Diretivo do IPST
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Associação de Dadores de Sangue do 
Concelho de Sintra

Esta Associação foi impulsionada pela Associação de Dadores de 
Sangue do Concelho de Mafra. Tudo começou no Seminário 
Interativo do Sangue, promovido pela FAS que ocorreu na Junta 
de Freguesia de Terrugem, no dia 7 de Julho de 2012 e nos levou 
a criar um grupo de trabalho que no dia 24 de Novembro de 
2012, deu origem oficialmente à nossa Associação com a toma-
da de posse dos seus Órgãos Sociais.
Começámos por fazer reuniões mensais para discutir os assuntos 
importantes para o desenvolvimento da Associação. Deparámo-
nos com a necessidade de criar material de divulgação, em que fize-
mos panfletos, porta-chaves, t-shirts e estamos a pensar fazer mais 
placards de rua, para colocar na beira das estradas. Deparámo-nos 
com a necessidade de ter-mos uma carrinha para transportar ma-
terial para as colheitas e fazer a divulgação das mesmas, através 
de uma gravação que criámos. Comprámos um computador para 
fazer as inscrições dos dadores no dia de cada colheita, de manei-
ra a ter-mos a nossa própria base de dados. Criámos uma página 
de facebook em que divulgamos todas as colheitas e colocamos os 
acontecimentos importantes inerentes à dádiva de sangue.
Para que no espaço da colheita fique um ambiente agradável, pro-
cedemos à compra de aquecedores e de pranchas para preenchi-
mento do questionário do dador.
No dia 24 de Novembro fizemos um almoço na nossa Sede para 
festejarmos o primeiro Aniversário da Associação. 

E para o fim do ano fizemos um cabaz de Natal com o objetivo de 
angariarmos fundos, pois para expandirmos a Associação precisa-
mos de fazer divulgação e para isso necessitamos de capital.
A nossa Associação tem a sorte de ter tido sempre o apoio da 
Associação de Dadores de Sangue Mafra que nos forneceu o mate-
rial de divulgação e todo o apoio que necessitámos nesta fase ini-
cial e aconselhado em tudo o que necessitámos. Temos ainda de 

agradecer às Juntas de Freguesia de Terrugem, São João das Lampas 
e Almargem do Bispo, por nos terem apoiado financeiramente. 
Conseguimos um espaço para a nossa Sede através do apoio do 
Centro Comunitário e Lar de Terrugem que nos cedeu as suas ins-
talações. Temos de agradecer também à Federação das Associações 
de Dadores de Sangue – FAS Portugal, pelo apoio que nos deu e 
ao Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST), pela 
disponibilidade e acessibilidade que nos demonstraram. Temos de 
agradecer também à Câmara Municipal de Sintra, pelo apoio finan-
ceiro e pela oportunidade que nos deu, de fazermos uma colheita 
num edif ício histórico.
A Associação começou com cinco núcleos que já faziam colhei-
tas regulares de 2 a 3 vezes por ano, nomeadamente os núcleos 
de Terrugem, São João das Lampas, Almargem do Bispo, Sabugo 
e Montelavar. Conseguimos criar dois novos núcleos, um em 
Magoito e outro na Abrunheira. Conseguimos ainda fazer uma co-
lheita de Sangue na Escola EB 2,3 de Terrugem e uma colheita em 
parceria com a Câmara Municipal de Sintra, na Vila Alda, mais co-
nhecida como “ Casa do Elétrico de Sintra”. Esta colheita realizou-
se em Junho. 
Este ano de existência tem sido muito trabalhoso, por estar-
mos a começar, e existirem imensos assuntos a tratar para pôr a 
Associação no rumo certo. Temos muitos projetos para a criação 
de novos núcleos nomeadamente na zona Urbana do Concelho 
de Sintra. Mas apesar do trabalho, sentimo-nos recompensa-
dos no dia das colheitas, quando vemos que estamos a contri-
buir para sensibilizar as pessoas a doarem Sangue e a salvarem 
vidas.

Este foi um ano desafiante e pretendemos no ano 2014, continuar a 
trabalhar e a aumentar a nossa Associação, com objetivo de infor-
mar a população para a importância da dádiva de sangue na vida 
humana.

Ana Luísa do Paço

Carrinha da Associação oferecida pela Junta de Freguesia de S. João das Lampas



9 

Solidariedade Geracional 
aos mais Jovens

Introdução:
A população portuguesa de acordo com o censo 2011, é de 19,15%, com mais de 65 anos e de 14,8% a dos jovens com menos de 14 anos. 
O ritmo de crescimento da população idosa é atualmente, quatro vezes superior ao da população jovem. 

Objetivos:
Está provado que o envelhecimento da população provoca um acentuado aumento da procura transfusional e diminuição da oferta, uma 
vez que causa um duplo efeito: redução na elegibilidade da população dadora, por ultrapassar a idade permitida para dar sangue e maior 
numero de doentes a requererem transfusões e/ou transplantes, por apresentarem idades avançadas.

Material e Métodos:
A evolução dos indicadores nacionais, tanto de dadores de sangue como de dádivas sofreu uma diminuição, de 2010 para 2012, de 46.300 
dadores de sangue e de 28.243 dádivas 
  
  Evolução Nacional de dadores e dádivas.

Há que tomar algumas medidas urgen-
tes, entre elas a da formação e informa-

ção sustentada da população em geral, e, sobretudo dos mais jovens para as necessidades transfusionais diárias, (cerca de 1200 
transfusões/dia), tanto nas escolas como através de debates informando-os para que serve o sangue e as transfusões.
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Solidariedade Geracional aos mais Jovens

Livro promocional da dádiva de sangue para crianças
 

Conclusão:
Nas organizações há que apostar num aumento significativo da produtividade para haver maior 
competitividade, e, simultaneamente, conseguir-se preservar a dimensão ética de toda a cadeia de 
intervenientes; associações de dadores, dadores e profissionais, para que todos unidos no mesmo 
propósito, consigam inverter a situação. Também é imprescindível criar incentivos dinamizado-
res e de solidariedade geracional aos mais jovens, incutindo-lhes a importância e premência do 
seu contributo na dádiva regular de sangue.

Maria Helena Gonçalves
Presidente da Direção da APIH

IPST

A FAS no Centenário dos 
Escoteiros de Portugal

Este evento teve o seu ponto alto no fim-de-semana de 7 e 8 de 
Setembro de 2013, no Vale do Jamor, onde decorreu a atividade 
comemorativa do Centenário da AEP, com a presença de mais de  
2.000 jovens.
Nestes dois dias, e, com a colaboração do Centro de Sangue e 
Transplantação de Lisboa, para além de uma recolha de sangue, a 
FAS – Portugal, através  do Vice-presidente da Direção Joaquim 
Silva, da delegada da FAS – Portugal para a Região Sul, Dr.ª Lucília 
Pereira e de dois elementos da Associação de Dadores de Sangue 
de Torres Vedras, Luís Oliveira e Olinda Capela, foram abordados 
grande parte dos jovens ali presentes e, procedeu-se à distribui-
ção de mais de 1.000 livros, e outros documentos com informa-
ção sobre a dádiva benévola de sangue, plaquetas e medula óssea, 
que os chefes de grupo levaram para as suas Sedes, para posterior 

distribuição pelos pais e pelos amigos dos jovens escoteiros.
Porque a Associação dos Escoteiros de Portugal é formado em 
grande parte por jovens em idade de doar sangue, ficaram aber-
tos alguns canais para poderem ser criados núcleos nas capi-
tais de Distrito, para, à semelhança do que sucede com muito, 
êxito, em alguns lugares, poderem realizar-se mais recolhas de 
sangue.
Toda esta envolvência não seria possível sem a colaboração do 
Chefe Nacional dos Escoteiros, Sr. José Araújo e de toda a sua equi-
pa que, sempre se mostraram disponíveis e, nos proporcionaram 
todos os meios necessários para o grande êxito do nosso trabalho, 
como dinamizadores da Dádiva Benévola de Sangue.
De realçar que, sendo a AEP Associação Juvenil mais antiga 
de Portugal, é membro fundador da Organização Mundial do 
Movimento Escotista, que congrega mais de 33 milhões de escotei-
ros, jovens e adultos, rapazes e raparigas.
No âmbito do seu centésimo aniversário, os Escoteiros de Portugal 
foram recebidos e condecorados pelo Sr. Presidente da República, 
com a Ordem de Instrução Pública.
Estão de parabéns por tudo o que têm realizado em prol das cama-
das jovens.

Lucília Pereira
Delegada da FAS para a Região Sul
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Associação de Mafra no seu 
vigésimo aniversário
A Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra, ce-
lebrou no dia 26 de Maio de 2013, o seu XX Aniversário. Sendo 
este um marco de grande importância para a nossa Associação, foi 
celebrado junto dos nossos Dadores, aqueles que ao longo de todo o 
ano nos diversos Núcleos, dão um pouco de si pelos outros. 
Iniciámos o nosso dia, com um passeio pedestre que incluía visi-
ta ao Forte do Zambujal, local incorporado na Rota Histórica das 
Linhas de Torres.

Aspeto do passeio pedestre

Seguiu-se o almoço na Sede Gonçalvinhense, um dos locais de 
Colheita da nossa Associação.
No período seguinte ao almoço podemos desfrutar de um espetá-
culo musical protagonizado por artistas da Terra.
Tivemos o privilégio de estarem na nossa festa, entre outras, as se-
guintes individualidades: 
– Comendador Joaquim Moreira Alves – FAS – Portugal; Dr.s 
Carlos Falcão e Luís Negrão – (IPST);  e Hélder Sousa e Silva – 
Deputado da Assembleia da Republica, aos quais estamos imensa-
mente gratos. 

A assistência e as entidades oficiais

E porque em 20 anos muitas foram as mudanças e as conquistas, foi 
realizada uma apresentação do percurso histórico da Associação, 
desde a sua criação até ao presente Aniversário. Nesta Sessão 
Solene foi ainda concedido o Estatuto de Presidente Honorário ao 
atual Presidente da Associação, o Sr. José António Martins Bento, 
que desde o início foi parte ativa do crescimento da Associação.
E como o grande motivo da nossa festa eram os Dadores, foram 
condecorados aqueles que atingiram as 10, 20 e 40 dádivas, as quais 
nós reconhecemos como um ato de plena generosidade de cada um.
Para terminar a tarde foram cantados os Parabéns à nossa 
Associação ao som da Banda da Sociedade Recreativa Musical de 
Vila Franca do Rosário, e partilhado o bolo com todos os Dadores e 
os elementos dos Corpos Sociais.

O nosso Muito Obrigado a todos aqueles que nos fazem crescer a 
cada Ano!

Joana Faustino

A Direção, Corpos Sociais e representantes de Núcleos, ao serem aplaudidos pela assistência
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Grupo de Dadores da Covilhã 
junto das Escolas
No dia 23 de Outubro de 2013, o GHDSC, em colaboração com a 
Dra. Lucília Pereira, antiga Coordenadora Nacional do Grupo de 
Dadores de Sangue da Caixa Geral de Depósitos, bem assim como 
o Sr. Costa Andrade, Coordenador do Núcleo do Porto do mesmo 
Grupo, organizou uma sessão de sensibilização para a Dádiva de 
Sangue sobre o tema “Sangue, saúde, solidariedade”.
Esta ação teve 2 sessões: uma destinada aos alunos do ensino se-
cundário das escolas da cidade, na perspetiva que são aqueles que 
estão na idade próxima para a doação pela primeira vez.
Esta ação foi desenvolvida no Grande Auditório da Faculdade de 
Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, estando pre-
sentes alunos das Escolas Secundárias Campos Melo, Quinta das 
Palmeiras e Frei Heitor Pinto.
Registou a presença de cerca de 300 alunos, que seguiram com 
atenção a abertura da sessão pelo Dr. Santos Silva, Presidente da 
Assembleia Geral do Grupo organizador, que agradeceu a presença 
de todos e desejou bom trabalho.
De seguida falou José Nunes, Vice-Presidente da Direção do 
GHDSC, que fez uma breve resenha da história do Grupo 
Humanitário, transmitindo aos presentes que o vocábulo mais im-
portante nas “démarches” que precederam este evento e a palavra-
chave do mesmo era: SENSIBILIZAÇÃO.
A Dra. Lucília Pereira apresentou em powerpoint uns interessantes 
diapositivos sobre o processo da dádiva de sangue e seu circuito e 
importância na vida humana.
Por fim, o Sr. Costa Andrade falou sobre todo o envolvimento com 
a dádiva, o processo de motivação e sensibilização e a importância 
que reveste.

Encerrou a sessão o Prof. Dr. Ignácio Verde, Vice-Presidente da 
Faculdade que enalteceu o trabalho efetuado e disponibilizou as 
instalações e a colaboração da Faculdade, para futuras ações, numa 
perspetiva de interação social muito importante.

No período da tarde, pelas 15,30 horas, no Auditório do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã, com a plateia repleta 
de 100 alunos, máximo comportável, desenvolveu-se a 2ª parte da 
ação, destinada aos miúdos dos 5ª e 6º anos, com o objetivo duplo 
de os despertar para a problemática do sangue, dado que no 6º ano 
já dão esta matéria, e também de sensibilizar os pais e encarregados 
de educação, pessoas novas e em idade de poderem doar sangue 
para que o façam.
Previamente tinha sido entregue à Coordenadora dos Professores 
de Ciências da Natureza uma centena de exemplares do livro “À 
Descoberta da Vida”, para os alunos folhearam e irem já para a ação 
com questões para colocar.
Esta sessão foi extremamente interessante porque os alunos foram 
muito interventivos e interativos.
Neste âmbito global, foi a 1ª ação que o GHDSC organizou, tendo 
sido uma iniciativa deveras interessante e havendo já, da parte de 
algumas Escolas, interesse em organizar algumas sessões locais, 
onde não haverá a necessidade de deslocar os alunos, estando o 
Grupo Humanitário a equacionar a realização de algumas, em fun-
ção da disponibilidade dos seus dirigentes.

José Nunes

Lucília Pereira no uso da palavra
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Uma Medula… Uma Vida…
No passado dia 8 de Dezembro foi promovida em Alcains, em par-
ceria com a Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior 
Sul, uma campanha de angariação de potenciais dadores de células 
de medula óssea. Esta campanha, intitulada “Uma Medula… Uma 
Vida…”, teve por objetivo reforçar o banco e assim apoiar uma fa-
mília de Castelo Branco que tem um filho portador de uma doença 
genética rara.
O menino tem Beta Thalassémia Major. É uma anemia grave que 
se manifesta logo nos primeiros meses de vida, em que não há pro-
dução de hemoglobina normal (Hb A), obrigando a transfusões 
de sangue regulares, de ciclos de três semanas, para o forneci-
mento de glóbulos vermelhos.
Felizmente, graças  ao excelente acompanhamento médico do de-
partamento de hematologia do Hospital Pediátrico de Coimbra, a 
doença não tem afetado o seu desenvolvimento nem impedido que 
faça uma vida como a das outras crianças. O pequeno rapaz é cheio 
de vida, muito feliz e inteligente.
Como o transplante de medula óssea é a única forma de cura des-
ta doença, a família promoveu uma campanha para sensibilizar as 
pessoas e incentivá-las a inscrever-se como potencial dador. Esta 
campanha foi promovida através da rede social “facebook”, da rede 
de contactos virtuais, da colagem de cartazes e contou com o apoio 
dos órgãos de comunicação social, local. 

Ao longo do dia, foram registados 161 novas inscrições de poten-
ciais dadores de célula de medula óssea e 105 dádivas de sangue.
A família agradece a todos os que quiseram contribuir com este 
gesto tão nobre e assim esperam que um dador compatível surja, 
no mais curto espaço de tempo, para poder resolver o problema 
do pequeno e também poder ajudar outros meninos e meninas. De 
todas as idades, em que esta é a única solução. 

Os pais do menino doente
Frederico Reis

Natal para Filhos de Dadores Famalicão
Com capacidade para meio milhar de espectadores, a Casa das Ar-
tes de V. N. de Famalicão, quase encheu para acolher os dadores, 
na festa de Natal dedicada aos seus filhos e que a Associação de 
Dadores de Sangue de V. N. de Famalicão promoveu, na tarde do 
dia 22 de Dezembro de 2013.
Com a apresentação de Susy Mónica, a festa começou com o Hino 
da Associação “Canção para Dadores” interpretado pelo seu au-
tor Manuel Sanches, dador, ex. diretor e amigo desta Instituição; 
seguiu-se a exibição do filme de animação “GRU – O mal disposto 
– 2” que fez vibrar pequenos e graúdos, durante hora e meia.
Inscritas estavam 116 crianças, desde os três meses de idade e até 

aos 10 anos, que receberam um brinquedo como presente do Pai 
Natal, para além do gorro igual; um saco com bolachas, sumos e gu-
loseimas; um bilhete para o carrossel instalado no centro da cidade 
e ainda um “Diploma de Dador Indireto de Sangue”, um estímulo 
para os mais novos. 
A festa contou também com, o palhaço João que fez balões para a pequenada. 

Também entre todas as crianças foi sorteada uma bicicleta, sendo 
contemplado Simão Sousa de 9 anos de idade. Em todas as colhei-
tas de sangue durante o ano de 2013, foi oferecido aos dadores um 
bilhete quando doaram sangue.
Esta festa de Natal contou com a presença, em representação da 
Câmara Municipal, de Sofia Fernandes, vereadora do pelouro da 
Saúde Pública, que esteve acompanhada por Pedro Sena, vereador 
do Ambiente e Higiene Pública. 
No final do espetáculo, todos foram convidados para um lanche 
convívio.
Para que esta festa fosse uma alegre realidade, a Associação de 

Dadores de Sangue de V. N. de Famalicão contou com a colabo-
ração e apoio da AFACY-CLES, Vieira de Castro, ACIF, Casa das 
Artes e Câmara Municipal, a quem muito agradece.

Associação de Dadores de Sangue de V. N. Famalicão
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A sessão solene e a 
mesa de honra

Dadores da Ilha Terceira em Festa
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Direção da Associação de 
Angra de Heroísmo
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Envolvimento da FAS com as Associações
De forma muito resumida, vamos dar a conhecer aos leitores, algumas ações efetuadas em 2013/14, e em que a FAS e 
associações estiveram  envolvidas, (As fotos foram-nos enviadas pelas respetivas Associações que agradecemos).

Fevereiro:
09 - Festa do quadragésimo Aniversário de Vale de Santarém

O numeroso grupo de participantes no Vale de Santarém

Março: 
06 – Reunimos com a Direção das Escolas de Armamar, para se desenvolver ações através do livro “À DESCOBERTA DA VIDA” (V. de-
senvolvimento e fotos nas páginas interiores).

16 – Realizou-se em Torres Vedras a nossa Assembleia Geral (V. ampliação e fotos noutro local desta Revista).

27 – Fomos convidados e estivemos presentes no Centro Cultural de Belém na cerimónia comemorativa do Dia Nacional do Dador de 
Sangue.

27 - Fomos convidados pela “TVI” para um programa televisivo sobre a Doação do Sangue.

Abril:
14 – Estivemos em Vila Franca das Naves, para desenvolver atividades sobre a Dádiva do Sangue, correspondendo à iniciativa da Associação 
de Dadores, desta simpática localidade Beirã.

23 – A pedido do IPST reunimos em Lisboa com a respetiva Direção.

27 – Novamente em Vila Franca das Naves foram incrementadas mais ações sobre a Doação do Sangue.

Maio:
18 – Voltámos a Armamar para a realização da programada Colheita de Sangue.

22 – Fomos testemunhas do Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue dos Serviços Sociais da Caixa Geral de Depósitos.



17 

Envolvimento da FAS com as Associações
25 – Foi bonita a festa das comemorações aniversariantes dos Dadores de Grândola.

Fernando Vale saúda os Dadores

O corte do bolo de Aniversário da Associação de 
Grândola com o típico sabor alentejano

26 – Foram marcantes as comemorações do 20º aniversário da Associação dos Dadores de Mafra  (V. desenvolvimento noutro local).

Junho:
3 e 09 – Fomos convidados a participar em programas televisivos da Estação do Porto Canal. 

09 – Mais um bonito e significativo Aniversário da Associação de Évora teve lugar neste dia.

09 – O Aniversário dos Lions Clube de Arouca foi mais uma vez uma festa agradável.

09 – Ainda neste dia, testemunhámos e participámos no Aniversário da Associação de São Pedro do Corval.

10 – Em Famalicão associámo-nos ao Dia do Dador de Sangue Famalicense que é sempre “festa rija”. 

Envolvimento da FAS com as Associações
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14 – Marcámos presença nas comemorações do Dia Mundial do Dador realizado em Oeiras.
14 - Neste dia fomos convidados e entrevistados pela Estação Televisiva “TVI”.

15 – Nos lindos jardins de Tomar, tiveram muita dignidade e beleza as comemorações do Dia Mundial do Dador, organizadas pela 
Associação de Dadores de Tomar.

Um minuto de silêncio pelos Dadores falecidos

16 – Testemunhámos as comemorações da pequena mas muito simpática Associação de Dadores “Laços de Sangue”.

29 – Realizámos um prof ícuo Seminário Interativo dedicado aos Dadores e Promotores da Associação de Santa Maria da Feira.

29 - Estivemos no Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Vale de Santiago na bonita Odemira.

Julho:
07 - Participámos no Aniversário da Associação de Dadores de Santa Maria da Feira uma das maiores associações do País.

Setembro:
07 e 08 - Ações de sensibilização no acampamento dos Escotas (ver desenvolvimento noutro local).

Envolvimento da FAS com as Associações
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Mesa da Sessão Solene Boa disposição na recolha de Sangue em Portalegre

28 - E que dizer da alegria na Festa de Aniversário do Grupo Humanitário de Dadores de Sangue da Covilhã?

 
Os homenageados no Aniversário do Grupo da Covilhã

 
30 - A seu pedido reunimos nesta data com a Direção da IPST.

Outubro:
27 - Confraternização com muita dignidade,  simpatia e rara beleza foi a festa de Aniversário dos Dadores de Sangue, da Ilha Terceira!

Novembro:
30 - A Associação de Dadores de Alcobaça festejou o seu Aniversário com simplicidade mas muita galhardia.

Envolvimento da FAS com as Associações

Aniversário da Associação de Alcobaça

07 - O Aniversário da Associação de Dadores de Portalegre decorreu com muita beleza e muito calor humano. 
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30 - Também neste mesmo dia, estivemos em Mogofores, para participar na festa de Aniversário da Associação de Dadores deste locali-
dade, onde nos sentimos “em casa”.

Aniversário da Associação de Mogofores

Dezembro:
07 - Nesta data participámos na Assembleia Geral e na ceia de Natal da Associação de Dadores de Vila Franca das Naves.

08 - Foi com muita satisfação que estivemos em Alcains, na Colheita de Sangue comemorativa dos nove anos que, nesta localidade, se 
realizou a 1ª Colheita e onde o acolhimento foi inexcedível.

14 - Teve muito encanto a Ceia de Natal da Associação de Dadores das Terras de Antuã.

Ceia de Natal da Associação de Antuã

Um aspeto da animada Ceia de Natal desta generosa gente

Envolvimento da FAS com as Associações
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Janeiro de 2014:
11 - Participámos com muita satisfação na Ação de Formação que a Associação de Santa Maria da Feira realiza anualmente.

21 - Reunimos com o Conselho Diretivo do Instituto Português do Sangue e Transplantação.

25 - Tomou posse a nova e renovada Direção da Associação de Dadores de Sangue de Vila franca das Naves, na sua grande maioria constituí-
da por gente jovem, capaz de garantir e aumentar a dinâmica que, desde a sua fundação, tem distinguido esta Associação e que, no passado 
dia 4 de fevereiro, se deslocou à Câmara Municipal de Trancoso para apresentação de cumprimentos e uma primeira  reunião de trabalho. 

15 - Teve muita beleza a festa de Convívio dos Dadores de Pernes
.

A mesa da Sessão Solene com o Mário Gomes no uso da palavra
 

Da esquerda para a direita, o secretário Dr. João Rafael, o vice-presidente 
Jorge Tavares, a vogal Joana Micaela, o presidente da Câmara de Trancoso, 
prof. Amílcar Salvador e o presidente da Direção Nelson da Costa.

Fevereiro:
2. - Fortemente empenhados na recuperação das dádivas em 
Canelas- Gaia, a Associação procedeu a uma grande recolha.
(ver foto da contracapa)

Envolvimento da FAS com as Associações

Decorreu com muito interesse esta Sessão Formativa
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Assembleia Geral em 
Torres Vedras

Decorreu com muita dignidade e correção a Assembleia Geral da 
FAS, no dia 16 de Março de 2013. 

Mesa da Assembleia

Vista da assistência
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Assembleia Geral em Torres Vedras

O Vice-presidente no uso da palavra agradecendo a presença da Vereadora Municipal Dra. Ana Umbelino

Outra vista da sala
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Entrega de Diploma de Presidente Honorário da FAS a Joaquim Moreira Alves

O agradecimento emocionado

Assembleia Geral em Torres Vedras
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Os aplausos entusiásticos dos presentes

Parar para refletir e continuar

Estamos à porta de uma nova Assembleia Geral. Normalmente é o 
momento de fazer o balanço qualitativo e quantitativo da atividade 
desenvolvida.
Desta vez, para além da aprovação dos documentos essenciais da 
gestão anual da Federação, proceder-se-á à renovação dos seus 
Órgãos Sociais.
Será um momento histórico na medida em que será eleita uma 
nova Direção.
Temos consciência da sua importância, pois trata-se de substituir o 
nosso carismático Presidente, Comendador Moreira Alves.
Como em tudo na vida, há um tempo para começar e outro para 
terminar. E o tempo da ocupação deste lugar por Moreira Alves, 
tendo sido decisivo, marcante e relevante para o Movimento da 
Dádiva Benévola de Sangue, em Portugal e a nível internacional, 

acarreta acrescidas responsabilidades para quem for eleito para lhe 
suceder na dif ícil função.
Apesar da delicadeza do momento, estou convicto que saberemos 
encontrar o líder certo para o presente momento.
Será este o principal assunto da agenda da próxima Assembleia 
Geral que nos indicará um novo rumo ao Movimento, na certeza 
de que terá na devida conta a preciosa herança recebida.  
Espero que esta Assembleia decorra com a elevação e dignidade que 
os dadores e os utentes da sua generosidade esperam e merecem.

Francisco Barbosa da Costa
Presidente da Assembleia Geral

Assembleia Geral em Torres Vedras
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O adeus da Celeste

O falecimento da nossa dirigente Celeste Gregório Barroso, em Abril passado, foi sentido, por 
todos os corpos sociais e associados da Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior Sul. 
Embora já se esperasse tal desenlace foi como grande pesar que vimos partir esta nossa compa-
nheira de jornada. Uma generosa colaboradora e nossa amiga de todas as horas. Desde o início 
da nossa Associação, até ao seu falecimento, manteve-se sempre connosco, nos bons e maus 
momentos.
A sua alegria contagiante enchia os nossos encontros com beleza infinita. Um coração grande 
que nunca se poupou aos sacrif ícios ao serviço dos outros. Quando regressava das suas colheitas, 
ao narrar o que tinha acontecido, nela se notava uma alegria indescritível, fruto do seu grande 
empenhamento em atender os generosos dadores de sangue. 
Se a sua partida nos tornou mais pobres, por outro lado, deu-nos redobradas forças para continu-
armos a prosseguir os seus ideais solidários. Em nós fica gravada a sua alegria transbordante e a 
sua generosidade sem limites. Um farol, guia dos nossos passos na senda do bem fazer. Dar vida 
aos outros, através da dádiva gratuita e generosa de Sangue. O seu e nosso lema.
Paz à sua alma.

Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior Sul

Manuela     Gonçalo Ferreira

No dia 12 de Junho, fomos surpreendidos com a triste notícia 
do falecimento do Presidente da Associação de Dadores de 
Sangue de Fafe, o nosso estimado amigo Gonçalo Ferreira. 
Também nesse mesmo dia faleceu em França a sua filha 
Manuela. Sentimos o desespero e a tristeza duma família 
atingida por dois golpes tão profundos.
O Gonçalo era nosso amigo desde longa data. Quando surgia 
um problema logo nos telefonava. Não muitas horas antes de 
falecer ligou connosco, ficou-nos a dúvida se não foi um aler-
ta para um abraço de despedida, mas como os telefonemas e 
os internamentos no Hospital era tão frequentes, estávamos 
convencidos que o nosso Amigo regressaria a casa logo de 
seguida.
Assim não aconteceu, com a agravante de no mesmo dia a 
sua filha que estava em França, também nos quis deixar para 

sempre. Foi um terrível golpe para a infortunada família Ferreira.
Sempre teve um relacionamento muito cordial com a Federação e de uma grande amizade e sentimos que a Dádiva de Sangue ficou 
sem um grande promotor. Fica-nos no entanto a certeza que os nossos amigos da Associação de Fafe não deixarão de honrar a me-
mória deste lutador.
Foi na verdade, mais um amigo desta nobre causa, que FAS perdeu nesta linda Cidade do nosso belo Minho.
Paz às suas almas!  

Joaquim Moreira Alves

Lugar à saudade
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Dr. Albino Aroso

Este ilustre Médico faleceu há poucos dias deixando em nós profunda saudade.
Foi Secretário de Estado da Saúde por duas vezes. Na primeira, foi ele que recebeu no seu gabine-
te, a nossa proposta para a criação dum Serviço Nacional de Sangue. Estávamos no início do ano 
de 1975, período muito conturbado da nossa sociedade.
Depois, já no início dos anos noventa, voltou a exercer este Cargo Governamental. Entre nós 
estabeleceu-se um relacionamento duma sadia ligação, sendo ele que representou o Governo, 
na Sessão de abertura do Congresso Mundial dos Dadores de Sangue, realizado em Portugal. 
Nesta cerimónia, fez-nos a entrega dum Louvor Ministerial, tecendo-nos ainda palavras muito 
elogiosas.
Quando deixou o Cargo Governamental enviou-nos uma carta de despedida que muito nos 
emocionou.
Foi um Médico de grande prestígio tanto a nível nacional como ainda no âmbito internacional.
A sua simpatia e o seu bom humor, deixou em todos nós que tivemos o privilégio da sua convi-
vência, uma doce e enorme saudade.
Paz à sua alma e eterno descanso..

Joaquim Moreira Alves   

José Alberto Pinto

Foi com muita tristeza que recebemos há dias a 
notícia do falecimento do José Alberto Pinto. Foi 
nosso companheiro na Dádiva de Sangue durante 
cerca de quinze anos e Dirigente da Associação do 
Barreiro. Ficámos tristes mas a vida é passageira. 
Paz à tua alma.

Joaquim Moreira Alves

Adalberto Gusmão

Foi com grande desgosto que no dia no dia 21 de Agosto de 2013, recebemos esta triste notícia. 
Sabíamos que o colega e amigo Adalberto tinha alguns problemas de saúde; desconhecíamos era 
a sua real gravidade.
O Adalberto, foi um entusiasta desta nobre causa que nos une e, desenvolveu o seu trabalho 
de sensibilização para a Dádiva de Sangue, no seu Alentejo cada vez mais despovoado e mais 
envelhecido.
A sua morte prematura já não o deixou assistir às celebrações do 28º aniversário da Associação 
que fundou em 21 de Setembro de 1985, a Associação de Dadores de Sangue de Portel.
Lá onde está, certamente seguirá com atenção o trabalho dos colegas que deixou.

Geada de Sousa

Lugar à saudade



Um menino de Alcains foi acometido de anemia grave, obrigando a 
transfusões de sangue regulares, de ciclos de três semanas, para o 
fornecimento de glóbulos vermelhos, 
(ver apontamento no interior).(ver apontamento no interior).

Os Dadores acorrem de forma generosa e desinteressada 
mesmo com o sacrifício do próprio tempo




